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EQUIPES ESPECIAIS





ALFA


TC ROCHA		96013051


MAJ CESAR		99366543


MAJ VIEGA		96039991


CAP EDUARDO		88032757


CAP LAMARTINE		91828109


CAP ARARIPE		91211291





BRAVO


TC HERCÍLIO		96052605


MAJ DAVID		88638805


MAJ CRISTIANO		94124553


CAP LEONARDO		92686333


CAP APRÍGIO		96159604


CAP MÁRCIO		87974288





CHARLIE


TC FALCÃO		99772157


MAJ MACIEL		99671150


MAJ ALDO		91623026 / 99661278


MAJ ARTUR		94010083 / 32270281


CAP BRAINER		88179292
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NA CHEGADA À CENA


Avaliação do local da emergência;


Estabelecimento do posto de comando inicial;


Isolamento inicial da zona crítica;


Controle inicial do trânsito;


PRÉ-RESGATE


Reavaliação do local da emergência;


Solicitação do apoio necessário;


Neutralização dos riscos identificados;


Reforço da estrutura do PC;


Estacionamento inicial dos recursos;








PRÉ-RESGATE (cont.)


Remoção das vítimas de superfície;


Triagem e APH das vítimas de superfície;


Transporte das vítimas de superfície;


Estabilização do perímetro de segurança, zonas de emergência, áreas de trabalho e pontos de controle;


Implantação do corredor de trânsito preferencial;


Evacuação da população e do pessoal não essencial;


Composição de equipe de avaliação e monitoramento da estrutura das edificações;





RESGATE


Planejamento das ações de busca e resgate não superficiais;


Composição das equipes de busca e resgate;


Busca, localização e resgate de vítimas;


Triagem, APH e transporte de vítimas;





DURANTE A OPERAÇÃO


Manejo de cadáveres;


Remoção de escombros da área colapsada;











CONCLUÍDA A BUSCA E RESGATE


Desmobilização dos recursos;


Encolhimento do perímetro de segurança;


Liberação das áreas;





CONCLUÍDA A OPERAÇÃO


Entrega da área à polícia judiciária.











